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Há poucos meses, no segundo semes
tre de 1983, Adhemar de Barros F i
lho invadia o v(deo e, no horário no
bre declarava que estava abandonan
do 'o PDS para ingressar no PDT. À 
primeira vista, a filiação de Adhemar
zinho a um partido cujo programa 
político tem ao menos roupagens so
cialistas poderia ser vista como um 
corpo estranho, uma "idéia fora do 
lugar" mesmo. Mas qual, o herdeiro 
do espólio do PSP não se fez de roga· 
do e foi logo afirmando - logicamen
te com menos aprumo e com retórica 
mais calma do -que o velho Adhemar . 
- que pretendia dar continuidade às 
idéias "que sempre foram socialis
tas" (!) de seu pai. E as câmaras mos
travam alguns senhores já meio ido· 
sosl presentes à solenidade, que reti
raram do guarda-roupa aqueles terni
nhos e chapéus típicos, bem moder
nos no início dos anos 50; ao lado de 
Adhemarzinho, Rogê Ferreira sorria 
constrangido, de boca fechada. 

O adhemarismo e o pessepismo 
sempre demorútraram, nas circuns· 
tãncias mais adversas que enfrenta
ram ao longo de décadas a fio, rara 
capacidade de sobrevivência. Assim, 
não é surpresa que um PSP rides 
again, enquanto corrente política em 
busca de espaço próprio, no interior 
do PDT - partido que necessita de 
novos militantes para se organizar 
no pa(s como um todo e tentar rom
per a incômoda barreira de agrem ia
ção circunscrita a apenas alguns re
dutos, com bases tipicamente regio
nais (por ora, localizadas no Rio de 
Janeiro e Rio Grande do Sul). 

E inclusive por esse motivo, Adhe
mar de Barros e o PSP, de Regina 
Sampaio, merece ser lido com aten
ção. A autora acompanha Adhemar 
desde os primeiros passos de sua tu
multuada carreira pol(tica no infcio 
da década de 30, até sua cassação, 
em 5 de junho de 1966 1 realizando 

também uma detalhada análise da 
estrutura interna e da máquina do 
PSP ao longo de seus vinte anos de 
existência ( 1945-65). Originalmente 
'apresenta,qo como dissertação de 
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mestrado em c1encia pol (tica na 
PUC/SP, o livro está estruturado em 
três partes (O enfoque organizacio
nal.no estudo de partidos poll'ticos
A trajetória pol(tica de Adhemar de 
Barros e do PSP - 1945/1965 e O 
PSP: estrutura e funcionamento), 
sendo que a segunda, sem dúvida, é 
a mais instigante. 

Nascido em 1901, no seio da oli· 
garquia cafeeira - seu pai era grande 
proprietário de terras em São Manoel 
- Adhemar "teve a educação que as 
elites paulistas tinham condições de 
oferecer a seus filhos. Formado em 
medicina pela Universidade do Bra
sil, no Rio de Janeiro, aperfeiçoou 
seus estudos na Europa, tendo resi
dido por três anos na Alemanha. Na 
viagem de retorno ao Brasil, conhe
ceu D. Leonor -filha do Dr. Octá
vio Mendes, eminente professor da 
Faculdade de Direito e também liga
do às elites paulistas- com quem 
veio a se casar'' (p. 39-40). Inicia 
sua carreira pol(tica através do PRP 
(Partido Republicano Paulista), lan
çado pela Congregação Mariana de 
Botucatu na chapa às eleições à Cons
tituinte do estado, em outubro de 
1934. Como deputado, pronuncia 
virulentos discursos antigetulístas e 
antiarmandistas e em 1937- ocupa o 
modesto cargo de presidente do di
retório do PRP da Liberdade, capital. 
Em 1938, Getúlio o nomeia inter
ventor em São Paulo, por ser o no
me menos expressivo de uma lista 
de 1 O, que lhe fora entregue pelo 
partido, achando que seria fácil 
controlá-lo - logo Getúlio perce
berá seu engano. "A administração 
Ad he ma r de Bar r os caracterizou -se 
por extremo dinamismo empreen
dedor I marcado, a I i ás, por_ absoluto 
desprezo pelas limitações de ordem 
financeira" (p. 43). Realiza grandes 
obras públicas (retificação do Tietê; 
construção de túneis nas principais 
vias da capital; inicia a eletrificação 
da Estrada de Ferro Sorocabana e a 
construção das vias Anhangüera e 
Anchieta) e expande consideravel
mente os serviços de saúde (inicia a 
construção do Hospital das Cll'ni
cas; cria o Hospital de Pênfigo Fo
liáceo I bem como numerosos sana
tórios para tuberculosos na capital 
e no interior; reestrutura e moder
niza os Serviços de Lepra e o de 
Assistência aos Psicopatas etc.), tu
do, é lógico, de maneira retumbante 
e espalhafatosa. Cria o Departamen
to de Municipalidades - órgão que 

centraliza os serviços de assistência 
_ao interior e que lhe fica diretamen
te subordinado - através do qual 
dinamiza seu relacionamento com os 
munici'pios paulistas: as caravanas são -
freqüentes e sempre acompanhadas 
de grandes festas de inauguração e 
de contatos diretos com os popula
res. Créditos são abertos para a 
expansão de redes de água e esgotos. 
Além disso, apóia-se num eficiente 
serviço de propaganda, mantendo 
através do rádio as chamadas Pales· 
tras ao pé do fogo, transmissões 
di~rias em que se dirigia ao' povo na 
"I inguagem dele (. .. ) não era dis· 
curso inflamado não" e "falava erra
do até" - conforme depoimento de 
Mário Beni, um de seus homens de 
confiança no partido (p. 43-5). 
"Começava a se criar o mito Adhe
mar de Barros: de um lado a imagem 
do administrador ousado e dinâmi
co e, de outro, a imagem, com ele 
identificada personal isticamente, do 
Estado como o responsáv~l direto 
pelo amparo aos mais hu'Íllildes e 
sem acesso às estruturas for ais de 
poder. Reforçando essa image~, 

surgia a figura de D. Leonor, como 
's(mbolo da bondade da mulher bra- 
sileira', encabeçando iniciativas ·de 
assistência social amplamente divul
gadas pela propaganda oficial. Não 
era à toa que Getúlio começava a se 
inquietar ... " (p. 45). Mas se esta 
ênfase na aproximação com as forças 
populares causava alguma desconfian
ça entre as elites econômicas domi
nantes, isso não. chegou a afetar 
fundamentalmente seu relacionamen
to com elas (não se pode esquecer 
que Adhemar era, também, um dis
creto homem de negócios: em 1925 
já era d iretor·de uma fábrica de teci
dos e, no inrcio dos anos 40, dirige a 
fábrica de Chocolates Lacta). Pro
va disso é que em 1938 cria o Conse
lho de Expansão Econômica do Es- · 
tado de São Paulo, que preside di
retamente, congregando representan
tes das principais lideranças econô
micas: Roberto Simonsen, pela Fiesp, 
Oswaldo Magalhães, pela Associação 
Comercial; Pl(nio de Oliveira Adams, 
pela Sociedade Rural Brasileira; Hei~ 
tor Penteado, pelo Banco do Estado 
e outros bancos; Alberto Whately 
e outros, pelo Instituto de Engenha
ria. ''A justificativa era a de coor
denar os esforços para enfrentar as 
dificuldades da situação de guerra, 
dentro do mesmo esp(rito que ori
entou a posterior criação, em esfera 
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federal, da Coordenação de Mobiliza
ção Econômica" (p. 47). 

A interventoria de Adhemar du
rou pouco mais de três anos. Em 
1941, acentuam-se as divergências en
tre Getúlio e o interventor, situação 
que é habilmente explorada por ele
mentos do P R P que se consideravam 
marginalizados pelo governo. "As 
acusações, fartamente documentadas, 
vão desde o caráter perdulário da 
administração até denúncias de des
vio de dinheiro público e negociatas 
envolvendo a contratação de firmas · 
particulares para a realização de 
obras governamentais, passando por 
insinuações de suborno pelo jogo ili'
cito . As acus.ações de ordem poll
tica também não são esquecidas . São 
relembrados os discursos antigetu lis
tas de Adhemar e desenterrados al
guns documentos que provariam anti
gas relações do interventor com uma 
organização secreta de caráter sub
versivo, o OMPC ( ... ) Ordem de 
Marx do Partido Comunista. Da mes
ma forma, são feitas insinuações de 
que Adhemar teria relações com os 
grupos íntegralistas, estando ampla
mente informado a respeito dos pla
nos da Intentona de 38" (p. 48). Tais 
denúncias, verdadeiras ou falsas, aca
bam provocando a queda de Adhe 
mar, que foi substituldo pelo então 
ministro da Agricultura de Vargas, 
Fernando Costa. 

Mas, reconhece a autora, ao se re
tirar da cena pública, Adhemar já 
deixara um núcleo de adeptos em 
todo o estado, que viria a se consti
tuir nas bases que o apoiariam para a 
formação de seu próprio partido. 
Além disso, forjara "uma imagem po
pular relativamente bem definida de 
administrador dinâmico e homem 
atento às necessidades do povo, espe
cialmente dos mais humildes . D~ixa
va também delineada uma série de li
gações com grupos e interesses eco
nômicos que, de uma forma ou dE' 
outra, se beneficiaram com o dina
mismo de sua administração" (p.49). 

Adhemar deixa a pol(tica em 
1941 e v o I ta apenas em 194 5, ingres
sando na UDN. Entretanto, ao cons
tatar que ele e seu grupo teriam pou
cas chances de sobrevivência pol(ti· 
ca nesta agremiação, retira -se e em 
setembro de 1945 começa a estrutu
rar seu próprio partido, o outro PRP 
{Partido Republicano Progressista), 
aliando-se a João Café Filho. Nas 
eleições. à Constítu inte de 1945, o 
novo partido elege apenas dois 
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deputados: Café Filho {Rio Grande 
do Norte) e Romeu de Campos 
Verga! (São Paulo). "No ano ~eguin
te, com o objetivo de ampliar suas 
bases para as eleições estaduais que 
se aproximavam, o PRP funde-se 
com dois outros pequenos partidos 
de origem paulista que, igualmente, 
haviam obtido resultados inexpressi
vos nas eleições de dezembro: o Par
tido Popular Sindicalista, de Miguel 
Real e e Marrey J r., entre outros, e o . 
Partido Agrário Nacional, chefiado 
por Mário Rolim Teles. Nasce, assim, 
em junho de 7946, o Partido Social 
Progressista, pelo qual Adhemar 
apresenta sua candidatura ao governo 
do estado nas eleições de 1947" 
(p. 51, grifo meu). 

Adhemar, pelo PSP, aliado ao 
PCB, consegue ser eleito governador 
em 194 7, obtendo 35,3% dos votos; 
(Hugo Borghi, pelo PTN, 30,5%; 
Mário Tavares, pelo PSD, 25,9%; 

Almeida Prado, UDN, 8,3%1 o A vitó
ria do PSP em termos municipais 
no estado de São Paulo também aca
ba sendo significativa: elege 27% dos 
prefeitos, contra 11% do PSP - 4,5% 
da UDN - 4,5% do PTN e 5,4% 
de outros partidos ( p. 55-6). 

O PSP continua no governo do 
Estado de 1951 a 1954, com a vitó
ria de Lucas Nogueira Garcez . Mas, 
logo depois das eleições, ocorre o es 
friamento entre Garcez e Adhemar, 
que vai culminar com o rompimento 
entre ambos . Adhemar é derrotado 
nas eleições .executivas de 1954, cujo 
resultado foi o seguinte: Jãnio. Qua
dro~, 34,2%; Adhemar, 33,3%; Pres· 
tes Maia, 25,5% e Toledo Piza, 4,1%. 
"O rompimento com o governo Gar
cez e a derrota de Adhemar no pleito 
de 54 marcariam o alijamento do 
PSP do aparato governamental do es
tado até 1962" (p. 85). 1 

Em compensação, ·o incansável 
Adhemar consegue voltar ao governo 
em 1962, obtendo 39,8% dos vo.tos 
na coligação PSP/PSD/PRP. Jânio 
Quadros (PTN/MTR) alcançóu 35,9%, 
José Bonifácio (UDN/PTB/PDC/PR e 
outros pequenos partidos) 21 ,8% e 
Cid Franco (PSB) 1 ,1%. Para a Câ
mara Federal e Assembléia Legisla
tiva, o PSP concorre em coligação 
com o PSD obtendo, respectivamen
te, 28,8% e 17,4% do total de cadei
ras. E esta mesma aliança elege para 
o Senado o pessepista Auro de Moura 
Andrade. Adhemar teve seu mandato 
interrompido em 1966, cassado que 

foi pelo golpe de 1964 (que apoiara), 
vindo a morrer em 1969. 

Regina Sampaio tomou cerca de 
40 depoimentos e talvez pudesse ter 
revelado um pouco mais sobre per
sonagem tão rica como é a de Adhe
mar. Porém, não o fez, concentran
do seus esforços num precioso tra
balho sobre a máquina partidária do 
adhemarismo, qual seja, o PSP -
um partido regional forte, em São 
Paulo, a ponto de suplantar os três 
grandes partidos nacionais (PSD, 
UDN e PTB), do per(odo 1945-65. 
A UDN tinha seu centro de deci
são localizado basicamente em Mi
nas Gerais e no Rio de Janeiro, en
quanto o PSD também se movia 
sob o controle da poh'tica mineira 
e fluminense. Ambos organizam-se 
em torno das clivagens definidas pelo 
sistema de interventorias: o PSD a 
partir do controle das máquinas es
taduais pelas oi igarqu ias ligadas a 
Vargas, enquanto a UDN com base 
nas facções oligárquicas desalojadas 
do poder pela polltica getu I ista 
(p o 1 09). Em contrapartida, o PTB 
acaba se constituindo como uma al
ternativa para o enquadramento po-
1 i't i co -e I e itor a I das massas urbanas 
emergentes, mas "de forma seme
lhante ao PSD, estrutura-se com 
base no controle de recursos buro
cráticos - no caso, o Ministério do 
Trabalho, em torno do qual girava 
o sistema sindical e previdenciário 
montado durante o Estado No
vo( ... l. Dentro desse contexto, o 
PSP surge em São Paulo como um 
grupo po_h'tico independente, não se 
encaixando nem entre as forças que 
se opunham a Vargas, nem contro
lando os recursos burocrát ices nos 
quais se baseavam o PSD e o PTB" 
(p. 109) . 

Adhemar, para se afirmar no qua
dro pol(tico·partidário paulista, pro
cura orientar sua estratÇgia no sen
tido de identificar-se com as massas 
trabalhadoras o urbanas, "setor espe
cialmente significativo dado o grau 
de urbanização e de desenvolvimen
to econômico do estado" - razão 
pela qual a aliança com os comunis
tas etn 194 7 foi decisiva para sua vi
tória, "já que o PCB dispunha de 
recursos organizatórios que, a esta 
altura, faltavam ao PSP" (p. 109·10). 
Disputando a mesma clientela elei
toral (as massas urbanas), o PSP 
enf.rentaria a concorrência do PTB 
e do Partido Comunista, sendo ne
cessário que Adhemar mantivesse um 
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discurso populista difuso, capaz de 
sensibilizar as massas ira bal h a do r as, 
sem ter, contudo, condições de en
quadrá-las partidariamente. Dessa 
maneira, e-sse discurso acaba se 
constituindo em mero recurso de bar-. 
ganha eleitoral com o PTB e o PCB 
em São Paulo - em 1947, por 
ocasião da cassação do registro do 
PCB, Adhemar ignorou o acordo 
celebrado meses antes com os co
munistas. 

Depois que assumiu o controle 
do aparelho de estado em 1947-50 
e 1951-54, o PSP estabeleceu suas 
próprias bases organizacionais se
guindo um padrão semelhante ao do 
PSD, consolidando uma máquina par
tidária clientelista e cartorial, "de 
forma a enquadrar o eleitorado das 
regiões menos urbanizadas do estado 
e parcelas do eleitorado urbano cuja 
participação pol(tica se baseava em 
padrões mais tradicionais" (p. 110). 

A hipótese de trabalho de Regina 
Sampaio é a de que o PSP se apoia
va eleitoralmente nas classes médias 
rurais e nas camadas mais baixas 
das classes médias urbanas. Por outro 
lado, no segundo escalão do partido 
(ou seja, as lideranças locais que fa
ziam a ligação entre a cúpula e as 
bases) predominavam homens liga
dos a grupos economicamente domi
nantes nos municlpios e, em geral, 
eles mesmos proprietários de terras 
e/ou médios industriais ( p. 111 -12). 

No in(cio dos anos 60, mais pre
cisamente para as eielções de 1962, 
Adhemar redefine sua estratégia, en
gajando-se entre as forças que se opu
nham à ampliação da mobilização 
pol(tica. Essa contraposição ao pro
cesso de radicalização de esquerda 
indicava "não apenas uma opção 
ideológica mas, principalmente, o 
enfraquecimento do rendimento elei
toral de seu discurso populista difuso, 
ante a competição de discursos mais 
radicais e a impossibilidade de seu 
acesso aos recursos organizacionais 
que lhe permitiriam canalizar a 
ampliação mobilizatória em seu pró
prio beneHcio" (p. 154). 

A conseqüência mais evidente da 
expressão adquirida pelo PSP em São 

Paulo foi, sem dúvida alguma, o blo
queio à consolidação dos grandes 
partidos nacionais no estado, confor
me já se destacou. Por outro lado, "a 
afirmação pessepista contribuiu para 
a marginalização deste estado no con
junto do processo pol(tico nacional, 
restringindo o poder de barganha das 
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seções pau listas do PSD e do PTB 
e limitando, por esta via, suas possi
bilidades de participação no esquema 
de poder em âmbito nacional" 
(p. 1 55). 

Adhemar de Barros e o PSP, de 
Regina ~ampaio, ao lado dos livros 
de Gláucio Ary D. Soares (Sociedade 
e polttica no Brasil), Maria do Car
mo Campello de Souza (Estado e 
Partidos po/fticos no Brasil), Maria 
Victória M. Benevides (A UDN e o 
udenismo), de várias pesquisas e arti
gos de Bolivar Lamounier e de alguns 
trabalhos publicados na Revista Bra~ 
si/eira de Estudos Po/fticos e em 
Dados, constitui-se em leitura obriga
tória para a compreensão da expe
riência brasileira do per(odo pré-
1964 - indispensável para o posi
cionamento frente ao sistema pluri
partidário dos dias atuais_ • 

Afrânio Mendes Catam· 
Professor no Instituto de Letras, 

Ciências Sociaís e Educaç§o da 
Unesp, campus de Araraquara. 

1 As eleições executivas de 1958 apresen
taram os seguintes resultados: Carvalho 
Pinto, 48,6%; Adhemar, 40,9%; Moura 
Andrade, 6,3%. Antes, em 1955, Adhemar 
concorreu às eleições presidenciais, tendo 
ficado em terceiro lugar (foi eleito Jusceli
no Kubitschek). 

Nascimento, Amauri Mascaro. 
Direito Sindical. São Paulo, 
Ler/Editora da USP, 1982, 
368p. 

É muito freqüente, em nosso país, 
observar o cotidiano político e 
profissional dos trabalhadores sem 
levar em consideração o 'ordenamen
to jur(dico no qual estamos inseridos. 
A vida dos operários· na fábrica está 
direta ou indiretamente condicionada 
por todo um complexo de leis que, 
sem dúvida alguma, constituem o 
instrumento institucionalizado mais 
importante do controle social. 

Partindo do prindípio de que o 
sindicato deve ser a entidade mais 
representativa, em termos de- traba
lho, das categorias profissionais, 
podemos afirmar que as formas de 
controle das atividades na fábri
ca estão, de uma forma ou de outr~, 
vinculadas à vida sindical. É dentro 
deste contexto que podemos analisar 
o Estado como agente de controle 
sindicaL É evidente que o instru
mento mais eficaz utilizado pa
ra conseguir tal controle -é a norma 
jur(dica,ou seja, no caso aqui enfoca· 
do, a legislação sindical. 

A legislação sindical é sem
pre expressão de uma determinada 
ordem social, cuja regulamentação, 
cujo controle e cuja proteção se 
destina a realizar. Cumpre, assim, um 
papel conservador do status quo de 
uma· sociedade. Porém, as normas 
jurídicas, referentes ao mundo do 
trabalho, podem exercer, e exercem, 
uma função de agente transfaJrmador 
do meio, quando editadas aten
dendo às novas necessidades sociais, 
sentidas pelos órgãos legiferantes. 
Assim, elas podem resultar em 
modificações da sociedade, alteran
do-lhe, pelo menos, uma parte do 
sistema de controle social. 

Mas é fundamental observar que o 
ordenamento jun'dico, em qualquer 
sociedade, assume, também, um 
aspecto ideológico, na medida em 
que molda as opiniões sociais e, 
portanto, o comportamento grupal, 
por meio de um processo de apren
dizado e de convencimento de 
que é socialmente útil, ou bom, 
agir de certo modo. ~ dentro deste 
quadro que consideramos fundamen-
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